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Trigo Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja 

66,9% colhido. 
No RS, os produtores 

seguem intensificando o 
ritmo da colheita em 

razão da sequência de 
dias sem chuva. A 
produtividade e a 

qualidade dos grãos 
permanecem mais 

baixos em relação ao 
projetado no início da 
safra, influenciadas 

pelas condições 
climáticas e pelo nível de 

manejo adotado nas 
lavouras. 

No PR, a colheita 
avançou e a qualidade 

das lavouras 
remanescentes reduziu. 

O produto colhido 
apresenta PH e falling 

number abaixo dos 
padrões de qualidade 

exigidos. 
Em SC, a colheita 

avança com perdas de 
produtividade e 

qualidade em razão da 
elevada precipitação. No 

Extremo Oeste e no 
Oeste, a colheita está 
em andamento. Nos 
Planaltos e na Serra 

Catarinense, de 
calendário mais tardio, a 

cultura está entre as 
fases de enchimento de 

grãos e maturação. 
Na BA, GO, MG, MS e 

SP a colheita está 
encerrada. 

33,5% semeado. 
No PR, o excesso de umidade nos 

solos dificulta o plantio, que está em 
¾ da área total. Além disso, tais 

condições prejudicam o 
desenvolvimento de algumas 

lavouras e levam ao replantio pontual  
Em MG, o plantio segue avançando, 
com destaque para o Sul de Minas, 

que tem apresentado chuvas 
importantes, e no Noroeste mineiro, 

que tem registrado chuvas mais 
esparsas. 

Na BA, o plantio é restrito às áreas 
no Oeste e Centro-Norte onde 

verificou-se a ocorrência de chuvas. 
No RS, o plantio segue nas áreas 

mais tardias, em sucessão ao cultivo 
de tabaco e pastagens. Nas áreas no 

Planalto Superior, a semeadura 
ocorrerá em dezembro, após as 

culturas de inverno.  
Em SC, as chuvas persistentes 

dificultam a semeadura e há casos 
de replantio em algumas áreas. 

Em GO, há bom avanço da 
semeadura, especialmente no Leste 

do estado. 

 
Arroz 

50,9% semeado. 
No RS, o clima foi mais estável e 

permitiu bom avanço do plantio. Ao 
todo, cerca de 60% da área estadual 

está semeada, com bom 
desenvolvimento geral da cultura. 

No TO, as chuvas recentes 
permitiram o preparo e a 

sistematização das áreas de várzea, 
iniciando o plantio do arroz irrigado. 

Em SC, mesmo com a baixa 
luminosidade, as temperaturas 
amenas e o excesso hídrico, o 

plantio avança e se aproxima do 
final. As lavouras apresentam danos 

pontuais por conta desse cenário 
climático.  

No MA, a semeadura do arroz 
irrigado foi finalizada, restando as 
áreas tardias de arroz sequeiro.  

No PR, o clima foi mais favorável e 
permitiu a retomada do plantio. As 

condições das lavouras são 
consideradas boas. 

44,2% semeado. 
No RS, a semeadura segue 
lenta, limitada às áreas fora 

das principais regiões 
produtoras. Nas regiões 

consolidadas, encerram-se 
o manejo de plantas 

invasoras e as aplicações 
de nitrogênio. A pressão de 
cigarrinha é baixa, mas já 
há sintomas de bacteriose 
em algumas lavouras. As 

primeiras áreas semeadas 
aproximam-se do 

florescimento, favorecidas 
pela maior radiação solar. 
No PR, a maior parte das 
lavouras apresenta bom 

desenvolvimento, embora o 
excesso de umidade, a 
baixa luminosidade e os 

ventos fortes tenha 
retardado o crescimento 

inicial, em algumas regiões. 
Em SC, a implantação foi 

concluída no Extremo Oeste 
e no Oeste e bem adiantada 
nos Planaltos e na Serra. O 

desenvolvimento é 
satisfatório nas áreas 

drenadas, mas o excesso 
de umidade e a baixa 

luminosidade reduziram o 
crescimento e exigiram 

replantio em áreas atingidas 
por chuvas intensas. 
Em SP, a semeadura 

avança de forma gradual e 
em ritmo limitado. O 

excesso de umidade e as 
chuvas frequentes dificultam 

a entrada de máquinas. 
Em MG, o plantio avançou 

com a melhora da umidade. 
Em GO, a semeadura segue 
lenta, pois há a priorização 

da semeadura de soja. 
Na BA, o plantio foi iniciado 
na região Oeste e Centro-

Norte, nas áreas com 
maiores registros de 

precipitação. 
No MA, a semeadura terá 
início a partir desse mês. 

No PA, as chuvas ainda são 
insuficientes para o início da 

semeadura. 

 54,3% semeado. 
Em MT, a implantação avança para 

os talhões marginais, com as 
lavouras exibindo bom 

desenvolvimento vegetativo e 
quadro fitossanitário normal, 

embora haja heterogeneidade 
pontual no estabelecimento das 

lavouras. 
Em MS, as chuvas dificultaram a 

semeadura e os manejos 
preventivos. 

Em GO, o plantio avança 
impulsionado pela antecipação do 
calendário e pela regularidade das 

chuvas. As lavouras estão em 
emergência e desenvolvimento 

inicial. 
Em MG, o plantio progrediu devido 

às chuvas moderadas e a boa 
umidade do solo. 

Em SP, a semeadura ganhou ritmo 
com a redução das chuvas. Os 

solos com boa umidade favorecem 
a germinação e a emergência. 
No PR, a maioria das lavouras 

apresenta bom desenvolvimento e 
o plantio avança nas janelas de 

tempo seco.  
Em SC, a semeadura evoluiu de 
forma lenta e desigual, limitada 
pela saturação do solo e pelo 

atraso na colheita do trigo. Está 
mais adiantada no Oeste e no 

Extremo Oeste e ainda inicial nos 
Planaltos e na Serra. 

No RS, a umidade do solo 
favoreceu o bom andamento da 

semeadura, sobretudo nas áreas 
bem drenadas, com boa 

emergência das primeiras lavouras. 
No PA, as chuvas, embora 

irregulares, incentivaram o plantio. 
Na BA, a semeadura foi finalizada 
no manejo irrigado e iniciada no 
sequeiro, nas áreas com chuvas 

mais significativas. 
No TO, a semeadura avançou com 

a ocorrência das chuvas, mas 
segue em atraso no Sul e no Norte 

do estado. 
No MA, prossegue a semeadura na 
região Sul, nos Gerais de Balsas. 

No PI, a semeadura segue em 
ritmo descompassado pela 

irregularidade das chuvas no 
Sudoeste do estado. 
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Condição 

 Favorável 

 Baixa Restrição (Falta de Chuva) 

 Baixa Restrição (Excesso de Chuva) 

 Colheita finalizada ou Semeadura incipiente 

Estádios 
E Emergência 

DV Desenvolvimento Vegetativo 

F Floração 

EG Enchimento de Grãos 

FM Formação de Maçãs 

M Maturação 

C Colheita 

Previsão Agrometeorológica (03/11/2026 a 09/11/2026) 
 N-NE: Os maiores acumulados de chuva devem se concentrar no Oeste 

AM. Acumulados entre 20 e 40 mm são previstos em áreas do AC, de 
RR, de RO, do Sul PA e do TO.  Na maior parte das localidades no Oeste 
do AP e no Norte e Nordeste do PA, não são esperados acumulados 
significativos. No Nordeste, não há previsão de chuvas para a maior 
parte do Norte da Região. São previstos acumulados abaixo de 10 mm 
no Centro-Sul do MA e do PI. No Oeste e Sul da BA, são previstos 
acumulados mais expressivos somente a partir do começo da próxima 
semana. No geral, as condições ainda serão desfavoráveis para um 
maior avanço na semeadura dos cultivos de primeira safra no PA e na 
maior parte do Matopiba. 
CO: A condição varia entre tempo estável a pancadas de chuva 
isoladas. Acumulados entre 10 e 30 mm deverão ocorrer especialmente 
no Centro-Sul e Oeste de MT, além de MS, GO e DF. A partir do fim de 
semana, há previsão de temporais principalmente em MS e Sul de MT, 
com acumulados que também devem aumentar em GO e DF. Apesar 
das chuvas intensas, as condições serão, no geral, favoráveis ao manejo 
e ao desenvolvimento das lavouras. 

SE: Na primeira metade da semana, há previsão de instabilidades 
na porção mais central da região, desde o Oeste de MG até a divisa 
do RJ com o ES. Volumes de chuva mais expressivos deverão 
ocorrer em SP, especialmente, no Centro-Leste, na maior MG, no 
Norte do RJ e no Sul do ES, com maiores acumulados a partir da 
quinta-feira. No Norte de MG, os maiores acumulados devem ocorrer 
somente a partir do domingo. No Oeste de SP e no Oeste de MG, 
são previstos volumes baixos a moderados. No geral, as condições 
serão favoráveis ao manejo e ao desenvolvimento das lavouras. 
S: A semana será de tempo instável, com pancadas de chuvas e 
possibilidade de queda de granizo nos três estados. No RS, são 
previstos acumulados expressivos, especialmente, no Centro e 
Oeste, com impactos principalmente aos cultivos de inverno. Em SC 
e no PR, os acumulados também serão significativos, com danos 
pontuais às lavouras. No Norte do PR e no Sul do RS, os volumes 
serão menores. Apesar dos temporais e das chuvas intensas, a 
umidade no solo e os intervalos de tempo firme deverão favorecer o 
manejo e o desenvolvimento da maioria das lavouras. 

Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (03/11/2026 a 09/11/2026) 

Trigo Soja 

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:                
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Para mais informações 
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-
agropecuarias/safras 
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